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Isso aconteceu?
Escrito por Stuart Scammell

Ilustrado por Feyi Medland
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Malaquias viveu, há 2000 anos, na 
pequena cidade de Belém. Seus 
pais tinham uma pensão e ele, 
muitas vezes, tinha que trabalhar 
arduamente pois havia muitas 
tarefas a fazer.

Em certas épocas do ano tinha 
muito movimento, e parecia que 
Malaquias passava o dia inteiro 
ajudando a preparar a pensão 
para as visitas.

Malaquias não se importava em 
ajudar, mas muitas vezes ficava 
entediado de fazer as camas 
ou de ajudar a mãe na cozinha. 
Malaquias preferia ajudar com os 
animais, seja alimentá-los ou trocar 
a palha nas cocheiras.



Quando a vila estava menos movimentada e Malaquias menos atarefado, ele 
amava observar os pastores levarem as ovelhas pelas encostas.

Ele tinha um pouco de inveja dos meninos cujos pais eram pastores: ele pensava 
	 que seria ótimo passar a noite nas encostas e sentar em volta da 		
		  fogueira enquanto as ovelhas dormiam dentro do redil.

								        Às vezes, quando esfriava o tempo 	
								        ou chovia, Malaquias ficava 			
								        contente de ser filho de hoteleiro, 	
									         podendo se abrigar dentro 		
									         das paredes grossas de 		
									         pedra da pensão. Ele 			
									         amava sentar-se no calor da 	
									         lareira a lenha, com o cheiro 	
									         reconfortante da comida 		
									         a ser preparada para 		
									         os viajantes.





Mesmo quando tinha muito movimento, os pais de Malaquias se certificaram de 
que ele fosse à sinagoga com as outras crianças, para aprender sobre os 
antigos pergaminhos judaicos.

Malaquias amava ouvir os relatos da história de seu povo, de como Deus os 
salvou de seus inimigos e de como Deus os havia abençoado grandemente. Ele 
amava ouvir de como Deus demonstrou Seu cuidado no passado mas, acima de 
tudo, ele gostava de ouvir a leitura dos pergaminhos das profecias. 

As profecias eram mensagens vindas de Deus, às vezes para avisar o 
povo, mas Malaquias muito se entusiasmava pelas coisas que Deus disse que 
aconteceriam no futuro.

Um dia enquanto escutava na sinagoga, liam certo pergaminho. Era o pergaminho 
de um profeta do mesmo nome que o dele, Malaquias. Ele aprendeu também 
naquele dia que Malaquias significa “mensageiro”. Voltando para casa, Malaquias 
sentiu-se muito especial e resolveu que gostaria de ouvir mais sobre as 
mensagens que Deus tinha dado ao seu povo.





Assim que ele caiu no sono, houve algum distúrbio lá fora. 
Malaquias abriu as venezianas e viu um grupo de pastores 
a procura de algo, pra lá e pra cá, na rua. 

O pai de Malaquias saiu para ver o que procuravam. Contaram-no que tinham 
recebido uma mensagem do anjo do Senhor: era de boas novas que traziam 
grande alegria. Estas novas eram para todo o mundo, e eram que havia nascido 
um Salvador. O anjo os havia dito que saberiam que o haviam encontrado quando 
vissem o sinal. O sinal era que achariam o bebê envolto em panos e deitado numa 
manjedoura. 

							       Quando ouviu isso, Malaquias pulou da 		
							       cama. A manjedoura era um cocho para 	
							       por o alimento dos animais. Malaquias teve 	
							       a grande ideia de esvaziá-la na noite 		
							       anterior. Ele fez isso para que pudesse 	
							       ser usada como berço se a criança 		
							       nascesse. Ele a tinha enchido de palha 		
							       macia e limpa.





Malaquias desceu correndo as escadas e fez um gesto para que os pastores 
o seguissem, enquanto os conduzia até onde estavam os animais. Quando os pas-
tores viram Maria e José com o bebê na manjedoura, ficaram em silêncio. Ajo-
elharam-se e adoraram o Salvador, o Filho de Deus, que havia nascido naquele 
primeiro Natal para ser o Salvador do mundo. 

Por fim, Malaquias voltou para o seu quarto e ficou imaginando exatamente 
como aquele bebê, o Filho de Deus, se tornaria o Salvador. Enquanto pensava 
nisso, ele adormeceu.
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